
		
			[image: 1.png]
		


		
			[image: ]

			Copyright © Marcelo Rodrigues, 2014.

			Copyright © Marcelo Rodrigues, 2017.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, sem permissão expressa do editor (Lei nº 9.610/98).

			Editores: Gelson de Souza Leite | Washington Luiz Rossi Lacerda

			Coordenação Editorial: Fernanda Carvalho da Silva

			Preparação de originais: Adriana Gentil

			Revisão de texto: Pergunta Fixar

			Projeto gráfico (capa e diagramação): Francis Manolio

			Editoração eletrônica: Tania Jorge Leite

			Agente Literário: Andrey do Amaral

			ISBN: 978-85-65923-06-4

			Todos os direitos desta edição reservados à 

			Pergunta Fixar Editora e Produtora de Arte, Educação e Cultura LTDA

			Caixa Postal 2188 | Brasília/DF | CEP: 70.343-970

			www.perguntafixar.com.br / perguntafixar@gmail.com






			[image: ]

			SUMÁRIO

			DESTINO
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Ao grande ator, poeta e sambista Mário Lago, autor da canção Fracasso (abaixo) que me inspiraram para esta realização. A ele, o meu muito obrigado.

			“Recordo sem saudade o nosso amor.

			O nosso último beijo e último abraço.

			Porque só me restou da história triste deste amor,

			A história dolorosa de um fracasso.

			Fracasso por te querer o quanto te quis.

			Fracasso por não saber fazer-te feliz.

			Fracasso por te amar, como a nenhum outro amei.

			Chorar o que já chorei, fracasso eu sei.

			Fracasso por compreender que devo te esquecer.

			Fracasso só por saber que não esquecerei.

			Fracasso, fracasso, fracasso, fracasso afinal.

			Por te querer tanto bem e me fazer tanto mal.”






			[image: ]

		




	DESTINO

			(Ambiente: luzes vermelhas em baixo tom saindo de cinco caveiras penduradas no teto. Duas portas pretas ao fundo. Paredes roxas. No chão, um corpo estendido de um homem sem camisa e bermuda suja de sangue. Em uma das mãos, uma faca. Ele desperta e começa o questionamento sobre si mesmo).

			O que é isso? Caveiras? Que ambiente mais fúnebre?! (olha para os pulsos e para a bermuda) Quer dizer que eu fiz mesmo aquilo que duvidava ser capaz? (Desesperado) Eu me matei, meu Deus, eu me matei?! Mas, por quê? (Desolado, mas começando a aceitar a ideia) Agora é tarde. O suicídio é o prazer daqueles que são chamados de fracos, daqueles que não fizeram nada na vida, os chamados zero a esquerda. (Gritando e rindo) Eu fui um deles e não me censure. Se você o faz é porque me pisou, humilhou-me. Talvez, você esteja pensando: “puxa, ele morreu. Quem será o próximo a ter o mesmo destino?”. Hipócrita, verme da sociedade. (Pensativo) A vida inteira eu pensei em fazer isso, mas nunca acreditei que seria capaz. E, depois de feito, nem o capeta para me receber com honrarias. Mas, ninguém se mata por matar, há sempre aquela chatice a ser respondida: “por quê?”

			Percebo agora que a minha vida foi uma sucessão de motivos para que isso acontecesse...

			(Procurando uma explicação) Muitas vezes, as pessoas dizem que “a culpa é da família”. Será? Ter sido o único homem entre quatro filhos é tão ruim assim, principalmente, em uma família da classe mais abastada da sociedade? Não nego que minhas irmãs eram chatas, com amigas insuportáveis, mas, e meus pais? Infelizmente, as lembranças são nebulosas para aquele que deveria sucedê-lo na liderança do grande império da construção civil. Não fiquei com marcas no corpo, mas no coração, pelas surras que levei por ser gay, amar os jogadores da seleção de vôlei, esconder-me no banheiro do colégio ou do clube para me deliciar olhando aquilo que eu não podia tocar, só desejar.

			De tudo o que gostava, ouvia aquele vozeirão irritante do papai, pronunciado de maneira áspera: “Eu já tinha três filhas e Deus me abençoa com um filho maricas?! Que vergonha! Ele não joga futebol. Não mexa nas bonecas de suas irmãs”, além daquelas ofensas como “Corta este pinto, não te serve para nada”, “Estão liquidando vestidos na Rua das Noivas. Por que você já não compra o seu?”. Por que ele não aceitava ter um filho “diferente”. Será que a vergonha, o ódio e o constrangimento são maiores do que o amor que se pode dedicar a um filho? Quando criança, ouvi uma conversa entre duas amigas da minha mãe sendo que uma delas disse: “Se o Juninho aparecer, não repare, pois ele é homossexual”. Fiquei pensando sobre o que seria isso. Quando papai chegou do trabalho, perguntei-lhe o significado da palavra. Imediatamente, seu rosto ficou tomado de cólera e ele não pensou duas vezes antes de me dar um bofetão no rosto. Caí no chão e lá fiquei até conseguir me levantar e ir para o meu quarto sozinho. Isto significa que eu os como eu somos escórias desta sociedade feita por vocês? Homossexualismo é doença? Meu Deus, não pode ser. Eu sou Homem? Como não sê-lo? Se eu tenho todas as características de um homem, só não gosto de mulheres, prefiro outro homem. “Provavelmente, ele nunca conviveu com outros meninos” foi o que uma professora idiota falou a meu respeito para minha mãe depois que fui pego dando em cima de um amigo e carregando mais uma vergonha na família.

			(A raiva dos amigos de colégio) – Consigo me lembrar de muitas pessoas que passaram por mim, na grande maioria, interesseiros de diversas qualidades que sumiram depois que me usaram. Souberam aproveitar a minha mão-aberta para explorar o meu lado financeiro; na escola, aqueles que me chamavam de bichinha, florzinha e veadinho queriam as minhas respostas das provas e, caso não o conseguissem, tinham a petulância de reclamar. A minha vingança era ignorá-los, pois algo que sempre me acompanhou foi a solidão. Nunca fui capaz de participar de grupinhos, jamais frequentei bares, boates, clubes. A música, o filme e o livro no meu quarto sempre tiveram minha preferência. É claro que o meu coração não era de pedra. Amei (e muito) alguns que passaram pela minha vida. O melhor deles foi com o filho de um amigo dos meus pais, de tal maneira que não havia problemas. Na verdade, eu o namorava e ele era um amigo. Quando nos encontrávamos ou saíamos, eu ficava naquela tentação de acariciá-lo, mas ele nem percebia. Lembro que, uma vez, fomos ao Cine Brasília e eu passei o filme inteiro me controlando para não realizar o meu sonho, tanto é que nem sei o nome do filme.

			Nosso “romance” ia muito bem, até o dia em que ele aceitou trabalhar num jornal no Rio de Janeiro, seus telefonemas tornaram-se raros e eu descobri que ele se casou. Mas por interesse, porque aquela mulher manda e desmanda ali dentro.

			A ira do meu pai, ao perceber que as desconfianças da época de menino eram verdadeiras e que o nome dele estava sujo perante a sociedade (afinal, eu sou Júnior), fez com que ele tentasse fazer da minha vida uma “escravidão” para satisfazê-lo ao máximo. Queriam que eu casasse, chegando ao ponto de tentar alguma amiga solteira de minhas irmãs para ser minha (rindo)... mulher. Não casei e o rei do nosso palacete do Lago Sul cortou meu carro, proibiu-me de sair sem autorização e, quando eu conseguia, tinha que deixar todas as informações que ele queria: para onde eu vou, com quem eu vou, a que horas vou sair e, principalmente, ele me informava a que horas eu devia voltar... Para que nada saísse sem as vontades dele, o chofer da casa que era fidelíssimo ao meu pai, passava todo o relatório que o patrão pedia. A impressão que causava era a de ter uma babá comigo, pois ele não me permitia colocar os pés fora de casa sem a autorização do “doutor” (mais um título de nobreza para ele). Lembro que, uma vez, eu disse que iria assistir a uma peça no Teatro Dulcina; como o local fica em uma região pouco “decente” da cidade, ele não queria permitir, mas, como o seu motorista fiel que garantiria tudo, ele permitiu. Chegando ao local, fui para uma festa gay das mais animadas.
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